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A íolhi que defende a wlinlniBtiafao do ar. Lau- 
rindD oncommodou-se, e com tiíSo, com o relató- 
rio do sr. dr. Antonio Prado sobre a adminislracâo 
municipal, durante o quatriennio Bndo. 

NaquoUe relatório, escriplo com toda a verdade, 
desenha-ae a feição caracterialioa da administração 
do ar. Laurind) e dos saus comparsas da assomblfia 
provincial, na injusta, leviana, ridícula o Irnputenle 
oppoeiçao feila S câmara municipal, polo fado de 
nio cuTTar-se submissa ao astro radiante da prepo- 
lenda desses coripheus da actual situajio. 

A folha official promelte-no8 uma sfirie de arti- 
gos subre a adminislraçüe da câmara passada, pos 
quaes obriga-SQ a demonstrar—juo o cantara mui- 
to mat positivo fei, úpar Sc um descurameiiio 
considerável dos iniereíses pnblicos e da morali- 
dade, 

No dizer do escrlptor presidencial, o que cumpre 
indagar, DO ostudo que se pr';põe fazer da adminis- 
tração municipal, sào os aclos poiitinos da câmara 
passada, porque quanto is suas boas inlençêes & 
negocio que á consciência de cada um cabe averi- 
guar, tanto mais quando das boas intenções está o 
inferno cbeio. 

Não admira -jÜE lá por palácio se tenha em pou- 
ca conta as boas intenções, porque, como diz o 
ditado : gato raivo, que disso usa, nisEo cuida. 
Cumpre, porém, observar, que oslo modo de apre- 
ciação dos actos humanos, adoplado pelo esctiplor 
presidencial, denota notável perversão' do senso mo- 
ral. 

Em lodo o caso, aguardamos a apresentação dos 
ai:ios positivos da câmara passada, aos quaea alludo 
a folha olBctal para dar-lhe conveniente resposta. 

Para haver intotesso n'um ostudo doala ordem, 
Bio se deve prescindir.dos íactoi ; as generalidades 
contra a administração municipal, âs quass se limi- 
tou o escriptor de palácio no sou primeiro artigo, 
devem ser postas de lado. 

Desde jà, porém, cumpre assignalar a mS íé com 
que SB pretende atacar o zelo dos vereadores da 
câmara passada. 

Do relatório do sr. df. Antonio Prado'consta que 
a renda do município ainda não atlingiu ã soramo 
de 190;0O0j(000. lendo sido no primeiro anno do 
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lonez fechou a porU & chave e encostou o portio 
dopateo, deiiando-o apenas seguro por uma tosca 
ttdriva de madeira.    

Fui pela mio de I?na*. I'^^ «" °""'" """* "" 
'<Íe que eu.,. . 
>/Paperas ia atra» de nos, murmurando: 

;   JQUB diabo de miiiia» que os velhos tara ti 
■'we»l D. Joselito! Ora vejam que maluqueiral D. 
■^ Joselito V ■MaieBámoí á praçadR.poMaçio, seguindd por 
.-WlDella lõâ tagr«me, o por, mal» Irei.oa quatro 
-iSmo elU. A praca etUvaehow de carrelRs.negras, 
^'èomo ia que «a jl tinhaviito. 
í H«»U ■anil» fldiflciw regnlareB oa praça. t 
'-^i, » cisa eonsUtòriil, «babi^t*» àavuoá^a 
^• «moradadoakaÍde.Aca»adoalcalde er» amer 
jUur; Tiabiom patto comarfores, e uma parreira 
^"'ieoindt.'''' 
':íi SuIiMepeU eicada principal - para fun» sala 
■'griodfl.regularmentaarranjâda. ■ - ■ 
^rEraDMaaaUqaotinhBluwolMdle, ouuitet 
'i^rát ali'que ia tinu umado a Driocadein, iw pbtar 
ÍWaáiMW do lugar.: ■ - -. .: T^- 
'<;''Oa^dò' povo tinbam-M lavado neste dia, e pare- 
'-^eUm pwMèwnuDos neiroi. ApeUe porem.ntD 
^perdei«eam^Uva8eiii isolada M a[«rM)uu'de 
'Joõura cáitidD>me lU danátalb de Keio tuOtiloa]. 
'^Notvelboi DfiMipilaienlè,' tomivam-ie-latieoM 
^Vú liDba* se^ dMènliadaa pcU accamolição do 
Ap6 do carvão nas runs'da'cara./' -:'--•-■-'I-.-í^.í^- . 
'■u^?i'- ■■■■^.■■^-  '■■;'?.Kv-.'-;^'- 

eiercicio do quatriennio findo apenai do 

103:5040108 ; entretanto, allega a tolha otncial, 
para demonstrar a incúria da câmara, que n renda 
do município é da uma somma aupiriora duzentos 
contos de ríis I 

Se 6 por este modo que se pretende atacar a ad- 
ministração da camata passada, dcva-se reconhecer 
desde jã a impotência de laes accusadores, que não 
passam de vulgares dltTamadores. 

OHKONIGA DA ASSGMBLÉA 
Kllej lionteu) forem desoaeis. 
Sempre os mesmos, sempre philadelphos. 
Couhe flinda a cauipainha ao sr< lluniu de Paulo. 
O tr. Hcnto oslã, segundo dizem-nos, ameaçado 

do ser outra vet presidente da assembíca. Islo ha 
de realizar-se, se não vier o Feroz de llolucatü, 
porque enllo, sD os ats. philadelphos nHoqutzarem 
empossal-oda cadeira presidencial, o Feró:^ mar- 
cará o prazo de Ires dias para os philadelphos reti- 
rarem-se da capital, soh peoa de tiro. 

Ioda a! contiinça no ar. Saraiva que,  com mio 
Grme segura as rednu da n<to do estado». 

ü nosso amitfo preslanle cidadlo commenda- 
dur bl-philadelplia disse-nos que esle anno vae re- 
duzir a nada a capacidade econômica do sr. Ca- 
mUlode Andrada. 
f Ksle;3enliar hs dias pronunciou em Santos um 
discurso sobre a origem do thcatro antigo, e sua 
inQueicia sobre us costumes. Dizem-nõs que o 
discut^o foi coiisB de primor. A tragédia grega, a 
orle dramática de lodus os tempos, foram viradas 
de doMro para fdfa, trazidas a luz da discnislo 
descarocidas aos poucos, trituradas jeitosamenle, 
reduíidás a pú e servidas ia piladas dos oltactos 
poucof exigentes dos litlcratos Eanlistas. 

UonMa^nos porím que a pororaEão do discurso 
não foi recilaJn por falta de vúz o tempo, B que o 
sr. Cilmillo a traz bem embrulhada para servir do 
«Loidíona primeira occasião. 

Conila-nos mais quo na tal discurso de littera- 
tura aántista .1. 11. Say foi citado como critico 
dramático. 

Apresentamos ao publico o novo philadclpliosr. 
Itodrtge Lobato. 

E' morador em Taubatã, presidio i>or ordem do 
sr. Moreira de Birros o ilío-Urandn do Norte o 
traz-nos uma carta de reGommundação do dopulado 
geral sr. Amaro Uezerrn. 

Deputado pelo conselheiro do Taubalé o sr. Lo- 
bato vem fazer puuca opposlcão e muitos discur- 
sus.—In formam-nos que è nomem de deitar lies 
discursos por dia. Será um Casteüar unlre repre- 
sonlanlcs dn Bcocla, hade até motter inveja no 
mais discursifero dos pliiladclphos—o nunca silen- 
cioso sr. Oliveira Uraga. 

De passagem saudámos o sr. Thcophito üraea, 
(o de Lorena, para dÍslínguil-o do positivista) o 
numem calpora, que espera desta vez ao menos, 
ler o gosto de ver approvadu algum requerimento- 
sinho. 

Desejamos felicidades ao encaiporado phiUdelpho 
assim Goroo ao sr. Drotcro o seu rival em derrotas. 

Kíiyaar Castilho esllt preparando o primeiro 
editorial para o Corriere d'llalia. üonlem a tarde 
visitou o búte do Jardim e deu começo aos primei- 
ros trabalhos para a applicação do seu sistema de 
rédeas appiicadas a arte naval. O systema foi 
experimentado cm Queliii e por conhacel-o é que 
na sessáo passada disse il íiynor Castilho—oTenho 

SECçAO LIVRE 

A entrada do lio Paperas no sala produziu sen- 
sação. Fni lal a impressão quo a sua aparição cau- 
sou, que o baile foi interrompido ropeniinamente. 

—Aqui esta o da Hiberna do Arroio do Abroni- 
gal! exclamaram uns poucos de homens ao mesmo 

Acudiu logo um velho magro, fraco, todo cur- 
vado, que tinha na cabeça um chapÉo de copa .illa, 
como os que ha dez annus se usavam do verão eiii 
Madrid, com um colleto branco de golla alia, gra- 
vata enorme, camisa de folhos pregada com nlünele 
de brilhantes, calca esticada e eurla, sapatos do 
pojtana, e encesta'do a uma cana da Índia, com 
castão de ouro e borlas. 

Era D, Josolilo, ou o tio Pardo, alcaide constitu- 
cional do povo de Urda, nos montes de Toledo. 

Tinha o chapío na cabeça, porque estava no 
geao pleno da sua soberania, apesar do ser em sua 
casa que linha togar a festa. 

E" vcrdídn que a maioria doa concuirontciesta- 
vam Umbem de chapéo na cabeça, porque quasi 
todos ■exerciam cargos, como poi' exemplo os de 
membro» da municipalidade, secietario. Rei de 
feitos, medico, bolicorío, nrior, sacnsta, aiveitat 
ferrador.juiz da confraria du Chrislo dos Carvoaivo), 
o outros de que me nio lembro, Além destas nola- 
blUdadei haveria na festa mais uma mela duiia da 
homens. .....    ,   ■ 

De sorto que sendo poucos os habitaniesüo lu- 
nar os que estavam cobertos, em rasio Ja sfia 
autoridade ou prollsslo, eram muito mais do me 
03 que estavam descobertos. 
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Havia ainda outra distineção, outra separaçaoldo 
clasug, e essa cansistia na coUocaçãodas peisoíi,- 

Na cabeceira da sala, sentada num sapb& de to- 
fuein com almolada de seda ■ desbotada, eslavS a 
mulher do alcaide. Üccupava o centro, vesüda i 
moda uaads quatorae annoi antes, ndicula e fai- 
dosa, que nwtia medo a quem a via, e assusUtt ■ 
(Wnle, por que parecia estar para rebenUr dain- 
cSda: raoi diíéiU « ama e a sobnnhndo ^ra 
paròeho; t i esquerda as mulheres ' do medlGO, ao 
Eõlleario, c dosmeiro. ' 

Toda» eiUiieii mulheres cabiam á vontade no 
soõhã. Imaginem de quo tamanho elle era. 
■■ A'difeitae esquerda do sophi unham asWito, 
em cadeiras, as famílias, isto é,a8 mulberes, fitas. 
e irmãs do» outros cavalheiros descoberto». J 

■ Toda eito parte nobre do povo, a aiistocrato uo 
legar, tomava o campo at4 meiodaMUa. 

Ao Publico 

.\ tiirma do •>.' mm da escola polylechnica 
tornou-se o alvo da aiilipathia de uma parte da po- 
pulação da cidade de S. Panio, para a qual ainda 
hoje coniorva o mosnío sentimento de admiraçôo 
que sempre lhes inspirou ; n onde estava ecrta que 
havia de receber o acolhimento que lhe era de- 
vido. .     ,      , 

A hospitalidade & para mis nüo sú motivo do cul- 
to comu lambem mu dever; a eis a razão porque, 
vindo á esla cidade, estávamos ccrios do que, lou- 
ge do'iios tornar objccto do censura da parto de 
nossos-irmãos do sul, haviamos de receber aincBras 
provas! de sympiitliia; além de que, taremos ama- 
nha parte dessa grande classe íi qual S. Paulo dava 
inuitadõ aiiu brilho e o BloriosD nome do Peitsul- 
iianiã Brasileira, nó' phrase do nosso mastro o 
amigo o dr. Ileboiiçaa, um dos príncipes d.i enge- 
nharia brazileira. 

Ü rigor da cslação, a natureza <lo trabalho a que 
nos dedicamos, não nos consentia que estivéssemos, 
em S. Paulo, de casaca, claguc e lueas de pellica; 
pelo contrario, aconselhava que lrou:(esscii:ü3 dia- 
púus de ubas lari/as, onde os raios solares achas- 
sem uma suporiloie conveniente para se reüeclireiii 
sern nos ni'ileslar, que trajássemos paletots leees 
para quo pudessüinos satislazer as üíigencias dos 
trabalhos de engenharia. 

Nio temos au<iliaroí nem criados ; acostumamo 

Dali para baixo eslava a gente mais inferior, a 
parlo sol^aijem que tinha um aspecto especial. 

Homens o muíheros, pequenos o adultos, eram 
todos rudes, quasi selvagens, tinham olbor sombrio 
e malévolo, e aspocto assustador. 

Üra uma groiiue reunião de bandidos orgamsados 
em povoaeao, grosseiros, queimados pelo sol, de- 
negridos pelo pii do carvão, mal c rudemente ves- 
tidos, de mi cara mesmo quando su riam, fazendo 
acrodilar ao forasteiro qno ia da terras mais civiU 
lisadas, que aíiulllo era uma reunião du foragidos 
itascadeiiis ou das galés, refugiados nus recantos 
escondidos de uma mniilaiilia diiTicilmcnte acces- 
aivel, fúradc todu o coniacto do mundo, rodeada 
de barrancos e roatagaes, defendidos por obysmos e 
precipícios. 
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Não obstante, oquclla gontu deve«ia-se, gosava. 
As mulherca eslavam sentadas em bancos e oa 

homens de pÈ, ao íim da sala. ^ 
O sacriaiae o barbeiro consli'uiam a orchestra, 

um locando guliarra e o outro banduna. 
Um pequeno do barbeiro balia com uma chave 

numa polle cortida, eslicada sobre um arco de ma- 
deira, que eslava pendurado pa parede. 

Por detiaz da musica esUvam os cantaores, 
entre os quaes se contava o tosaulador, que era ci- 
eano.e accumulava o olEcio do ferreiro -Io ferradu- 
ras <■ toda a sua prole, dois ciganUos o três clga- 
nilas, ocompanhados por uma cigana velha, que era 
sem duvida sua mãe. Estava também nnlre os «w- 
(■or«i o aacrisla. '.   ' 

Havia um desafio entro o cigano e o sacnsla. 
Compeliamosdois, para os da lesta julgarem qual 
cantava melhor, se o tosquudor, o g\iano, eo 
sacrista, o cantochão. , ! 

Quando o cigano cantava era preciso lapar os 
ouvidos, porque soluva todo o vozeirão coui giie 
Deusodolari, e faria-se negro depois Je robnf, 
anlec de acabar a copia.- 1 

Respondia o aaeristio, e então tremiam os ares 
com o zunido moníUuosoe dissonante daquella voz 
[ue parecia flublerrane», romo que íihida do fundo 
e um ornm de cathedral. . 
Cantava depois nmacigana pequena, produzindo 

contraste almilhanle ao que nroduair» uma sineU 
repicando depois de ter emudecido um camlhin. 

Ouviam-se depois as.castinholís, infemalmoola 
imneriinenles, as palmas e os bravos dos especU- 
dores, que, para melhor patentearem o seu enthu- 

^ CO' 
nos a fazer todo o trabalho desde o quo perten 
aos trabalhadores manuaes atí o que i objecto das 
mais transcendentes lucubraç&os. 

No nosso trajo nSo se podia ver, sem grande 
susccptibilidade, oITansa alguma. 

O nosso procedimenlu, lançando fdra os nossos 
chapéus, foi uma piova olnquente de que sabemos 
respeitar aos escrúpulos, embora exagerados, da 
uma população lllusirada; e a maneira cheia de 
dignidade, nioderH[âo a bom senso, porque nos 
poríamos no jardim, não veio misturada daqiiella 
senlimenlo baixo que nos foi attribuido. 
aÊsle noiso prucdlmenlo fui aconselhado por ho- 
mens cujos numes S. Paulo cercou de brilho e aos 
quoes dove credito, taes como o exm. sr. Barão de 
Tatuhy, drs. Itiltencourl o Vicente Queiroz, Aguiar 
digno cíiofii da estação do Norte, e muitos outros. 

A nossa dilr foi profunda o cresceu quando vimos 
n imprensa injusiamente censurar a núe o ao dr, 
Fronlin, nosso illusiro mostrfe, que sompro foi ad- 
mirado c respeitado polos homens mais cminnntes 
do nosso pali, como um dos caracteres mais súos e 
uma da-s inlelligencias mais lúcidas. 

Si nos fosse dado fazer um pedido aos jomalisias 
da província do S. Paulo, ojse seria o dn ler o regu- 
la mu nto da ascnia pnlylcclinica, pelo qual es lentes 
não suo responssvois pelas faltas dos estudantes. 
Da maneira, choia do ZHIO e dsdieaçio, parque tem 
procedido o dr. Fronlin, em eiercicios práticos, são 
os srs, jornalistas incapazes de ajuizar. 

Do tudo que ílta ilito resulta que 0 nosso trajar 
ora o mais conforme ã missão a que nos propomos, 
que o nosso procedimento foi o mais conveniente 
possível, e, purlanto, a censura feila pela Provia- 
cííi deS. Paulo. Gascta de S. Paulo, Ga:!ita do 
Povo, Correio Paulistano, e outros jomaes, É to- 
lalmcnlo inezacla. 

Agora um pedido : corro clandeslinainento que 
algumas íamlhas se acham oltendidas pelo procedi- 
mento de alguns estudantes. 

Negamos que, da turma do ã,° anno, partisse 
qualquer palavra ou gesta que pudesse ferir, o 
mais leve possível, o molindro de quem quer que 
saía. 

Em todo o caso, si houver algumas famílias qua 
su julgarem oir«ndldos, o que não cremos, aprusoiii 
íamos as nossas desculpas o pedimos ãs mesmas 
famílias para que, declinando os seus nomes, pos- 
samos pessoalmente aprcsenlar-lhes os nossos res- 
peitos. 

8 do Janeiro de 1881. 

Os esmdaaies do B." aiuio da escola polyteelimca. 
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n Ser despachante não é privativo dos velhacos e 
laüríies. 6 cacaoal nada tem, mas anda com a tos- 
tada limpa. A inveja e o despeito nada podem... 

Os despachos ns...li 
A' vista da publicação acima, o abaixo assigna- 

siasnío, davam com os compiiüos  cajados grossos 
e rijos no chão n nas portas. 

Dançaram com furor três ou quatro pares. 
l^m baixo, sobre uma mesa, havia quatro ou cinco 

odres do vinho, o Irez ou quatro niuçus, criados do 
íilcaida, recebiam os copos que vinham vasios da 
sala, c volviam cheios. 

Aquillo era mais que uma festa, mais que um 
baile, era uni cAariuari. 

Coinu quandu chegamos começava e escui-ecer, 
tinha-se principiado a illuminar a sahi. 

A illniiiiiiação era singularissima. 
(jonsisllaem dez ou doza candieiros de Lucena, 

cada um de seu feitio o tamanha, pendurados indis- 
tinciamente pelo tccto, suspensos cm cordds. 

Em roda da parede, penduradas cm pregos,havia 
umas vlnie lanternas. 

Ãpazar de toda esla luz, o salão estava quasi is 
uscuras, tão grande era. 

O fumo do tabaco, impregnando a atmosphera iã 
pouco pura da reuniio, condensava-se formando 
uma eapeclo de nuvem. .0 cheiro produzido pitlo 
tabaco, pelo vinho e pela pouca hvgieno e,falta de 
educação dos convidados do alcaide, era péssimo, 
verdadeiramente insuportável. 

A Icmparaluia era elevadíssima para tamanha 
reunião, porque a povoaçío estava ali toda. 

Por Ís9o tínhamos vislo pelo caminho Iodas as 
portas fechadas, o não encontráramos ninguém 
pelas ruas. 

A casa do alcaide convertera-se em tabern9,onds 
se bebia sem pagar, o atí cair, e por isso neuhum 
habitante do lugar faltara í festa. 

A's senhoras tinha-se sorvido rota 1011,0 aos ho- 
mens aguardente. '      , „. 

.O tabaco de conlrab;ndo, negro e em folhas, 
estava espalhado sobro as mesas, O cada um fuma- 
va o que quena. 

Era uma verdadeira joir^ especial do povoacla 
composta de gente rude, ferdz, uma verdadeira 
fasla de carvoeiro. . . », 

Só faltavam os quo estavam vigiando os fornos 
de carvão. . .      „       ,    „     . 

Assuiüva o aspecto daquella (urba. Parecia que 
ao estava entre firas. ■        ..;,.. 

Adivinhava-se que, quando o vinho lhe tivesse 
subido icabcço, dovia süci;eder qualqoer desgraça. 

Previa-se que algum daqnclles lobos devia devo- 
rar outro.     „       . ,A    ; - (Cantttma. 
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COKREin I>AULISH^O-TKRÇ'-FP.im  l! DE J-.MlíPJn Di^' !««! t 
do dcialiii Cl í«u aulor a vir ciu pubiko declarur o 
i)uesouber cm seu desubuuo. 

Siinloi, S ilv ■Ijiieirú de 1881. 

:í-3 
O dcsiiiclmntc geral, 

JosL MOREIRA SAMíAIO. 

Caeapava 

M Ü n N A 

Porque serS (|UP, IIU dois uie^es, inaia ou monui, 
eslão parados U5 serviçus do alerro que vau Wr o 
poQlo du Pataliyba ? 

10—~ ÜHi micrcssado. 

CÂMARA MUNICIPAL 

COfíTrNU.lÇÃO DO HELíTOlllO DO SB. BR. ASTOMO DA 
SILVA PRADO FOB OCCASIÃO D* POSSE DOS NOVOS 
VEHEADOKES. 

Noiio nialadotiro 

Data de niuilo (empo a necessidade da ^ Kuioi;au 
do iiialadouro publico dü lugar em que cilá situado. 

A câmara dj qualriarinia anteriur ji havia tra- 
tado ie tomar t'isa providencia. íaiendo a acquisi- 
Íio de um terreno para isso, junto do campo das 
'erdiics. 

Por nossa psitc, não desctirnmos de atlcnder ú 
vsaa ur|;eittifKiina necessidade, mas, infclizmcnlí:, 
nào pudemos levar avanls a construcçSo do maU- 
douru, por inativo cxtraiiho ã nossa vontade. 

No nosso prirceiru ornamento, para o ewrcicio 
do 18TÜ—"8, consignamos a verba on 40:000]) para 
essa obra, sendo que contávamos receber da pro- 
vincja flsia ijuantia, dn ([ue É (iovodora ao munici- 
§io, pela desaprupHa^o dos prédios niunicipaes, 

cmolidos para a construcjjío du ediDcio do Ibe- 
souro Provincial. Alleatad as circumstandas li- 
Danceitas do luunícípio, só pores>e meio podíamos 
pensar cm dar cometo â obra lào imparlante. 

Passuu-sc entretanto «.exercício sem que fosse a 
câmara paga dessa divida. 

Nü urijutnculu puni u sejjuiiitu uxureíeio, uoiisíg- 
nou-sB I'tfual <|janliB para □ inesmu (Im. 

Como sabeis, eslu ori^mealo, depois de votado 
pela asscniblÉa, íoi suspendo pelo prosidonto da 
província, o sr. Uaplisla Pereira. 

Nesse anno, 1818 a câmara rcdamou do presi- 
dento da província u pagamunto da divida ; a res- 
posta que leve fui, quo aassi^mblêa provincial nlo 
dccrolãra fundos para  ussc pagamento. 

No orfamento para 18^t)—80 reproduílmoí a 
mosma Vbrba de 40:ODOf| para a cunsirucçào do 
novo matadouro; cnlrclanto, ainda este eiercício 
vcncen-se sem que pudéssemos haver da província 
a sua divida para com o municipiu. 

Fizemos nova reclomaçia do pagamento, o. desta 
Tcz, a resposta obtida foi—que a divida eslava 
por [iquidar I 

Em vista dcsla resposlii evasiva do presidunie da 
[irovíncia, pois não â admissível que se pretenda 

iquvdar de novo uma dívida já reconhecida pela 
assemhlía provincial, e pelo próprio presidente da 
frovincia, eomo se vã do ralalono do sr. Itaptisla 

ereira, i pg. 92, a câmara conslitiiin ailvogado 
para protestar judicialmenle contra essa nova li- 
quidação de divida e promover a sua cobrança. 

Assim, ba mais de O annos que a câmara muni* 
cipal eslá privada da ronda dos prédios que possuía 
e, coUocQua em sérios embaraços llnanceiras,vü-so 
iropossibilíladadc dar conveniente applicajáo aos 
40:O00S0OO à que tem direito 1 

Ta! Co motivo porque ainda está por sail sfaicr 
esta indeclinável necessidade da conslruci^o de 
um novo matadouro. 

Ealrelaiito, alguma cousa tlzemos. 
Em sessão de 37 de Março do 1817 rosolvou-so 

cliamar cancurientes para a apresentai;lo de planta 
para o niatadouroprojeclado. 

Apresentaram-se duas plantas, uma do Conslan- 
lin uaplislC' a outra do .Alberto iíhulman 

A câmara nomeou umacomraissão de ongenliei- 
ros, composta dos srs. Ignaciu W. daGarna Oo- 
chrane, Fernando de Alhuiuerque, Elias F. Pa- 
checo Jordão e Francisco l^arlos da Silva paro dar 
parecer âubre as plantas apresentadas■ 

Tendo sido este parecer favorável ã planta de 
Alberto Khulman, com algumas alteracâes indica- 
das pela commissãn, foi esta acaita pela câmara. 

O orçamento do raaladourò, segundo esta planta 
tdoU2;18-ii|Ul rs. 

' Cbamadoa coneuirentes, para contractaraobra', 
apresentaram-se 8 propostas ; antes, porâm, de 
resolver a câmara sonro ellas, appareccu a idéa, 
«uscilada por iim dos proponentes, de se p3r om 

^ «iremalaçào o serviço do matadouro, obrigando-se 
' o arrematante a conslruil-o á sua custa; devendo, 

no Bro de alguns auoos. reverter i câmara. 
Sendo negofio importante c estando quasi à tcr- 

mloir Ó qualríennio, nada so resolvea á respeito, j 

;'■'.'.' ,   "      '    Hoipitàl de varíalosos ' ■'■ 
■<■'">       -■.■■"■■■■  /■■ ;í 

- Cerbdc que a conslrucção de um hoipiUI'de n- 
■"noIoMi sem um importante, serviço' prnladoao 

' '^'inunícipio dl capital, c, sobretudo, aos babilanles 
, ■'■':' desta cidade, tantas vezes Oagellados pela epidemia 
''V"'davaríola, aumarkniodBteaToa de promorera 
'.'-Y. .K«Ilsa{io dassaanligaospíraiâo, o teve opniér 
í -."■ 4e ver os 9«i» esforcoi coroados do melhor resul-' 
::■■.  lado, ,. 

O pTsdío (í9t& concluído c £ um dos mais impor- 
'.'~ ttotes e/liBciof dl capital, conitmido com tcdisai 
■/'■ còndi{fies éxitHdii, eciiUocado emexcetlente loeili 

Em 3 dn FsvrTPiro de 1818, começinda a grai- 
'•^'\Mr'ná cidade a epidemia da varíola, a caman no- 

',': .'Bieou nina eommistâii para agenciar uma snbscrip- 
'..' cio «atra 01 bibitantes, para a comirucflo de um 

posta do orjamenlo municipal a verba do 5;0iM>S 
para esse lim, e que igual quantia se podissu á as- 
socnblêa no urcaiiienlu provindal. 

(íuer, porque' o presidente da província de então, 
o sr. Il.iplista Pereira, quiiesse afastar a camar.i 
da roatisacio da sua idéa, qufr porque os 5:O0OS 
do orçamento provincial assim cumo us do orçi- 
mcntú ninnici[ial nâo pudessem ter a applícaçlü 
que lhes fâra dcstinad.i, pida não sancçio daqnelU 
lei c íUKpunsio desta, u i|nc t e\acta é que a idéa 
nio foi por diante no amwrte 1878. 

tini Janeiro de I8"0iJ0rém, achando-se íi tosta da 
adniinií.',:acão dl provinoíi o honrado paulista, o 
exni. sf. barão de ires Kios, lioic conde do mesmo 
titulo, recebeu 3 câmara um olUcloseu salicítando 
a nossa cooperação para, reunidos os estorçus, íc- 
var-sc à efleilo a construcçiiO do tiospítal. O hon- 
rado presidente Jíiia mais, que leiidu íoíto parle 
de uma commissão nomoaila anteriormente pulo 
governo para agenciar dunaiivoi para esso íiin, con- 
seguira a quantia de mais de 5:0^0^000, a qual 
quantia licava inteiramente á disposição da câmara ; 
e que, pondo-se ella á testa dos trabalhos puslerío- 
res, necessários à realiiaçio liaqncllo beneüciu, en- 
contraria no governo da provincia e particularmon- 
te na pessoa do presidente, toda a coadjuvaçlu que 
táoimportante o louvável cariiraeltimeoiu exigia, 

A câmara volou que se resjiondoise a s. ex., lou- 
vando e agradecendo, am Dome dos mun'Clpesda 
capital, a sua sülicitude em promover a rualuação 
de tima idea \ií iniciada pela câmara, e asseguran- 
do-lhe que procuraria corresponder â sua honro?j 
conilanga, tratando com urgência de providenciar S 
respeito, para o que contava com o auxilio do hon- 
rado paulista á testa da administracSo da província. 

Cani effeito, íoi logo designado o lug.ir em que 
devia ser construído o hospital; foi adopUna a 
planta do mesmo, feita d es inte res sad am ente pelo, 
ílluslrado engenheiro, sr, Ignacio Wallace da (Sama 
Cecbrane, econlractada a construcçio. 

Progredia a obra, para a qual a câmara teve ne- 
cessidade de adiantar os fundos, além dos I,i:QUOS 
consignados no orçamento, quando resolveu esta 
nuinear umacemmissíu que promovesse a rcallsação 
de um leilão de prendas, cujo producto seria applii.a- 
du a liquidar as contas da conatrucçâo do hosiiital, 
Foram nomeados para esta commlsíioos srs.; conde 
de Três Ries, visconde de Itii, dr. Antonio Tinto 
do Rego Froilas, dr. Clemente Falcão Filho, coro- 
nel Antonio Proost Itodovalho c dr. Nicolau de 
Souía Queiroz. 

Em boa hora teve a câmara semelhante lembran- 
ça, pois, graças ú solicitude daquelles illuslres ca- 
valheiros, o aos sentimentos philantrópicos da mu- 
Ifjçr sociedade da capital, que concorreu Sqnella 
testa de caridade, á disputar qual mais generoso 
seria nas suas oilerlas, o pinducto do leilío elevou- 
se â quantia de 34:219^320 rs., que dou para sal- 
dar todas as contas c constituir um saldo, como 
consta da seguinte conta : 

Foi nomi'adii dnünilivaMicnte pnra o rargo de 
»dinml--iiuilur ilii ci'imi'Tiu, o sr. (Jai'lu* Frnai de 
Aliiieidu 1'iidiiiirii, qn'' o ('XI'ITIH iniuniiiiiiii'"!''- 

O dia das stssõ.-s foi iniidiido p,ir,i iis s. giindas- 
feiras. 

Miircou'Se o dia l!í do corrente parn a poiso da 
câmara da nova villa ila tliinciMçao diia (iuanillius. 

OS ADVUGAnOá.—A'fr.'dii Augusto da Rocha 
eJosí! üvanslii Alves Oiií.. i™ n si'U oscríploriu 
ã rua da Imperatriz n. 2 ( " andar). 

CLÜBDE  COBRIDAS PAULISTANO 

Realisou-se no domingo, c "no calava annuncía- 
da, n as>emblía gfral de-le Cl.ib « pruci'deu-se a 
etuição da dírectoria que Koiu assim causlíluida : 

Presidente 

Itccoita 

Producto de lifinclioios  1:3385000 
Idem do BubscripçQes  4:255g(»0 
importância com íjuc concorreu a ca- i^ 

mara     ■    ■ lOíOOOgOOO 
Diversos donativos , ■ ttOSfiaiu 
Recebido  do  thusouroíro  da antiga 

commissâo  6:113S320 
34:2498320 Producto do Icílào de prendas. 

Juros vencidos na Caixa Filial 

Ucspcza 

Pago ao ompcciteíro, importância por- 
que foi contractada a obra .    • 

Aceresclmo de serviço  
Calcada em roía do edificia e cercas. 
SHIÍOS para cheques e mais despe-ias. 
Despendido cem impressão dç bilhe- 

tes para beueücios   .    .    -    .   _■ 
Despendido com fogão e mais ntcnsis 
Ordenadu do zelador durante 7 mczes 

o 409  

56:8Í7S120 

48O0O8()0(l 
1:2358000 
liGlBSOOO 

2sõoa 

ODJoOO 
431gõ20 

2800000 

ooipiUl orciolveu maisqae se conügttuieni pro-) Joio Bneno, 

■ _;;^:í^|:>^K^!Í';rSri'^>v 

51:7188400 

o saldo, portanto, cm conta corrente, na Caiia 
Filial, ú de 5:1088720. 

A camera entendeu que nâo convinha applicar 
dosde já este saldo, qiic vence juros, na compra dos 
objectos necessários para montar so o hospital, re- 
servando-sc para o fa/er ijuando houvesse necessi- 
dade. 

Felizmente, ainda não foi preciso funccionar o 
hospital. 

Mora noedlDcio uni zelador, com o ordenado de 
40g00a rs. mensaei. 

(Cantiaua.) 

1)K. JÜAQUIM PEDRO, medico, uperadur 
e |).irteiro, rua, de S. Bento n- 83. 

MiNisiBuo 

A Qaieta do Povo de honlem publicou ò su- 
guinlo: . ■, ' 

« IELEGIUIUIA — O nosso callega da Omela da 
Tardet dr. Forreiii de HenelCS, obscquioihoos 
comoseguintb;  '■' 

■ Rio, 10,1 h. e 5 m. da tarde.— Hinialetio 
pediudemisdQí imperador lectiBoniconceder-lhcii 

SESSiO DA CÂMARA MUNICIPAL 

Uonlem,; ein sesaio extnoidioiria, loram no- 
Meidas as seguintes cororoiisões : 

De orfomàilo   ■■  '■' 
Os sm, dn. EIJM Cbifci, ADgiirio Queiroz o 

Amccico BndlieDie.'         -T 
■■ 'De eo^uái'  " ■'■ 

Os srs. drs. Rodrigo HónlcÍTO,'Aolonio Fiands- 
eo e Augusta Qaelroi.      ' "'■ ■       ■■■.,■ 

.    ■   Dã obrú»- '■' 
Ossn. dn. Elias Fidieco, AbnnchescMre- 

■elSerlorio,  ■"  •    ■ • •    ■ -■■:.■-•!■ 
,   '     Dejutliça ■ 

Oi m. dn. AbriDcbei, America Bmilieose e 

Dr. Raphael A. I^aes de Banos. 

Secretario ' 

Dr. Francisco A. d« Souza Queiroz. 

Thesoureiro 

Dr Elias A. Pacheco Chaves. 
Todosreeleitos. 
Foi aceita o appruvada a indicação da direciona 

propiindo a croacüo de nnia commlssâo composta 
dos direclores e de mais cinco membrj^, com a 
denominação de—commissüo julgad.ira—para de- 
cidir sobre as reclamaçoe; em dias de corridas. 

O sr. -dr. Hspliael-Paes de -fJarros -paipÃi^-p-Joi. 
iinanimomente approvadu, que flcjsse a dírectoria 
antorisadaa raanJar virds Kuropa um garanhão 
puro-sanguo, allm de estabuleciT-se em terrenos 
do hippodrumo, um posto de cobrlçâo. 

Foram admittidus como suclos os srs. Eslanisláo 
de Campos Pacheco, dr. Francisco Eugênio Pache- 
co e Silva, Ignacio Ferrei-a de Camargo, Ulisiario 
Ferreira do Camargn, coronel José Egydio de Sou- 
m Aranha, coronel Luiz Aiilunio de Anhaia, Barào 
&■> Mosíoró, Manoel de Queiroz Tolles, dr. Gelulio 
Moreira de Castro Lima, dr. Josó Bento de Paula 
Souza, José Gualemosim Nogueira a dr, Fernando 
Paes de Barres. 

CiiiVALífo. — Ru4 DIREITA N   '^l^  CON- 

SÜLT*â DK3 a A'S 4 HORAS DA,   TARDE, CtJA 
MAIIOS A Q-JAI.<IUEB HORA. 

FüLHÍÜIA 

Com o numero de hoje distribuímos aos nossos 
assigtanles da capital uma folhinha para o corren- 
te anno. 

Aos do interior serí dislribuida com o numero 
de amanhã. 

ESTRADA DK FERRO DO NOltlE 

A interrupção bavlda ante-honleni nesta estrada 
não foi motivada, como disse um dos nossos coilc- 
gas, por ter cabido a punto do Guararema. 

Kstu desastre, que seria gravíssimo, nàutcvelu- 
|ar ; o que houve foi simplesmente o seguinte 

.iin dais lugares da Unha, áquem da ponte, e perto 
de S. José dos Campos, houve interrup^o nos at- 
lerros. O Irem que partiu da capital voltou por não 
poder transpor a inlcrrupçio aqueui do Guararema; 
procedeu-se com rapideí ao concerto neste lugar e 
quando o trem da curte chegou ao local da inter- 
rupção proximo a fj. JosÒ dos Campos, passaram 
os passageiros por moío de baldeação, o o trem 
chegou a esta capilal às 10 1/2 da noite, por já es- 
tar reparado o desmancho havido no Guararema. 

Desde honlem os trens correm outra vez, du con- 
formidade coin o horário. 1 

Entranhamos multo que a mala do eorruio não 
tenha chegado anle-bontcm quando, como acima 
dissemos, o trem chegou à capital ãs lO 1/2. 

Chamamos a altcnvãu do sr. administrador do 
correio para eslc facto. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e partiíiro, occi.pa-se com eüpè. 
cialiciade das nioleslias tias seuhorns- 
Ooriãullas (ii! 12 ás 2 horas. Cbatiiados 
a. qua,lqucr hora do <lia ou da uoite- 
iiosidencii made ií. José u. 60 30—3 

P^ÍRTÊTRA 

arnlhído « rcn>lir>ii animaçãd i-m sua viagem por 
i's-o.paiz quando vuliou du I'niiintiA ; u nnia turn- 
niisrào Bi[n'rlcan:i, pi'Osidida p<ir um ín-iiilniatro, 
:iiiX'lia a cnqircB. 

O conespondi'Hle de Londres do Jornal do Com- 
Hicrcio, di> qual tiramos estrí il:ii|i>s ri^pioiliiiat 
■11'giiinles considerações do n'daclor ccniinerclalda 
riniei .- 

«Ksla é sem duvida uma grande empreza e üini 
cimchisào ha de, provaicliiipiiti', cuntrihuir m\i 
para dest^nvolver ariqupza da cosia ucclüenlal dl 
America du que outra qualquer que so possa cw- 
ceber. 

cTodos os productos do Chile.do Perd, da Cdioni. 
bia, do Meiico, da (California e das regiões niais 
septeiilrionaes da costa occidxiilal da America st 
approiimarão muito dos mercados do Oriente, eví. 
tando-se lambem it perigosa navfga;ào dos mares 
do sul., 

[iNão*£, pois possível prever a revolu;ão econi- 
mica e material que a abertura deste canal iiéit 
crear. 

«Pela mesma razão é impossível dizer quites 
podem ser os lucros da empreia ou fazer um cal- 
culo rasoavel do traüco que o canal ha de atira- 
bir. 

«K nossa impressão, porÈru, i que os que 
subscreverem estas acções não o devem fazer ni 
esperan;^ de realisar lucros dentro de ura perío- 
do fiio.o 

LOJ.-. CAP.-. AMERICA 

Da hoje nesta oir.'., ás 1 \fí horas da noule, 
sess.'. mag.*. de inic.'., para a qual espera-se a 
saiWJTfflRGia- -áos ^í fí-^ -da—SMí -C—dor-dEonii- 
quadd.'. 

Caixa Econômica e Monle dé Soccorro..—O mo< 
vimento do dia 10 de Janeiro, foi o seguinte: 

CaioM   Econômica 

13 entradas de depósitos    2:W)ím 
11 retiradas  de ditos       88á(021 

Monte de soccorro 

Z empréstimos sobre penhores.. 
1 resgate de penhores  

SOfiOOO 
44^500 

GOMMERGIO 

MERCADO DE S.  PAULO 
TADBLLJI dos preços porque foram vendidos   os ge 

oeros entradas hontem na respectiva praça. 

GENEHOS PRESOS 

Café.  .   .   . s ^ Cad 15 iitroi 
Toucinho.   . 4gõO0 &E000 » V    ■ 
Arroz .   .   . líOOO gjoeo x 50 klios 
Itatatlnha.    . 3(000 5S0O0 B ■     u 
Uatatudoce . D fl V ■     ■ 
Farinha   .   . SfióCO 

3(400 
8 ■ ■     ■ 

Dita de milho ít P •     ■ 
Feijão .    .   . dgOOO 78000 ■ ■     * 
Fubá   .    .    . f) R 11 ■     » 
Milho .    .    . 28200 S 1 >     ■ 
Polviiho  .    . tssooo 8 ■ ■     1 
Cará   .   .   . a « u carga 
Aipim.    .   , 
Gallínhas.    . 

t i > » 
SBOD ssoo » uma 

Leitões    .   . 3SDU0  4i[00U ■ um 
Ovos   ...       £560^   i D duziã 
Queijos   .   .       í  , j   S B um 

EDITAES ^ 

Chegou a csla capital e açha-so residindo no 
Grande Hotel a sra. Pcllicier, parleira franccza, 
approvada pela faculdade de medicina do Rio  de 
Janeiro. 

CANAL DOTÃNAMA' 

' Iteapparcccu cm Londres o projucto desta, obra 
gigantesca. 
! Abriram-se subscripções para o capital de 
ll.SOO.OtH) libras esterbnas, dividido em acções de 
20 Bfaraa, em Paris, Londres c outras pra^s curo- 
péa, bem como cm Nova-York, 
I Dà-EO eomo lendo dcsapparecido as causas do 
primeiro insuccesso desta empreza, isto ê, as dnvi- 
las quanto ã cxactidãu do orijamenlo, e o receio do 
tpposiçio por parte do governo americano ; apri 
tieira, em conseqüência da visita que fez o sr. Les- 
iens, com um estado maior de engenheiros,-ao 
iithmD, em Deierabro do anno pusado, e da expiou 
ó^ completa do terreno duranto a soa demora de 
Éia Ecminis na região onde tem du postar o canal.' 
A qnesllodo cnsto esU resolvida pelo contncto 
i^isado pelos srs. Couvreux o Uerwnt, qne se 
mrigam a coinpUtar a obra dentro de 8 annos, 
nlisomma dealljmilhões dcfrancos, o a reparr 
lir com a uimpanhta a economia que honver na 
cinitruccio, se a' despcza lião atliagir ao orça- 
Bcnto. ^- ■   . ■•' -, 
' Eisi firma foi a que cavoíi o.canal de Snez, leo- 
ái além disso execotado obras sumelhanles no Da- 
ntbío fl'oo porto de Anlnerpia.   . . 

(Hoje nio ha mais receios de surgirem dificulda- 
de nos Eilados-Unidos i.o sr., Lcsieps foi bem 

"-tíM''" 

A canara muDicipnl desta imperial cidadã ds 
S. Pitalo pelo presente rasnda fazer publicu 
que leui deal|;nadu o dia 13 do uurreute mez ao 
meio dia,para i. inatalUçao da câmara munici- 
pal da villa da ConcflijSo doa Guarulboa. Para 
o que convoca OH eleitos vereaduiea da respecti- 
va villa á compncecerom no lugar pnra isso 
deíitinado aãm de {prestaram (juramento e to- 
marem pOBBe. 

Paço dfi câmara municipal dn cnp:tnl de S. 
Paulo, 10 de Janeiro {de .1681.-0 presidente, 
João ilettiei de Ãlmíida Juntar, O secretario, 
Antônio Joaguim da Cotia Quimarãei.     3—1 

ARtlBMATAQOBS 

De ordem do ST. dr. juiz de orphflDR, faço 
publica qce, nu dia 12 do eorrenls met, ao meio 
dia, em K aaU daa andlencisB, as farft praça pa- 
ra nrremnta;to .dos seguintes bane': 

Da um terreno, aitj á rua de Santa Cecília, 
pertencente á baranga do Saado Frnnciaco An* 
tonto de Oliveira, em cujo inventario IB'acba 
avaliado nit quantia de 8OO50OO. 

Da trea caaas, aitiB entraas  mas  do'S«m(- 
narlD BplHOpal e do dr. Joio rhaodoro, par- 
t«nC8ntwéluiraD!a.^da finada, tetitlm Sltiott,' 
flffl anjo infantaria aé lobam áv, aljRd áift 
1,566(6668/3, cada.uma^      w .'/' 

B. Paolo, 7da Jaoálro da.ISSl-O eacrlTio,' 
Januário'Mornra. '■.'."■.■., 

VENDA JUDICIAL DA, BSCBAVA MABIA, pzBTsH- 
ÕENTB i   HÍBANÇA    DO   PINADO   AFVONBO   OI 
Locio B 81LVA.    -       , 

Gia*irtadBdD.«dlttrtffliido',ein*'ê Idi'mtt 
proximo findo, faço publico qnc, «m - «adfenei* 
utrtoidinarla da 13.da,eor[nt«, ia II ban*, 
na^ailado p«lieiDdo.«zm;.gafaiiiò, osr. dr. 
juli da erptaloa. mandará.,precadtr'& .abartuM 
daa pnpMtti:pan:Tan4a auta «aeran, qiia as 
adia avaliada BB ona^tiádé lâOOlaoo-/ 
. S. PaalD,.7da'jaaalto..d«, 1881-^ éterírts.- 
/mwrta Jr»m'ri.'-f, . ■■"■"■;'..■-.:.'■,■:■>!,.■,'. 

-íi^il 



CCKREIO PAULISTANO-TEtlÇA-EEIRA, U DE JANRIKO OE 18HI 

T)ii nrdem daillmn. CHDiHra muntcip^l da CO' 
[liliil fHijn puhllc', i|ii(i ni (lii;.'Uiiito oiuuiolpnl 
f.rBin fBCorliiiius duis «n'miieB e CUJOHSSOOB se- 
gui iitas : 

Umi bi'BtH g'-anda, velli», pmiffiirâ, ronilba, 
c»ünDn, enudi ciirtM, HiffiinoB da niriiiim ds esr- 
'riign. («rriilt Airigli-zn, ujHri'n 5ft, no qunrto ei- 
quurdu AF. P; , Qci riesciii^a do Ind" dlreitu. 

' Vmn dItA, ^Vaoda ««llin, vérinellia; ferrada, 
mar.a dosul, no ijunrto esquerdo, Eigimeáde 
■rraiOB, ata. uto. 
' Ciinmo, pnia. pglo prnzn da 3 diaa quam com 
diraito ãa meamnR se jiilgiia para qus vcnbain 
± HHte depotito reolnmat-ua Rcb pauFL de eago- 
tadu a prazo irsm IH meama' em bnata publica 
pnrn Biitisfaçfta da mulUn a deapaia, aaguDdo 
o art. 7A da lai da 31 da Msio de 1815.—Alfre 
iu de Atevedo, naaal do norte. 3—2 

GRANDE LEILÃO 

Aviso aos srs. negociantes 

. Kdllal du un anliuHl arreiado 

Em lirtuda do cfflcio da aubdelegaoia da 
Santa Iphiganin datado da 4 da Jniieiro do cor- 
TehtH fafo pubtlcu que la scha recoJhido ao de- 
poeito eú toitilia ordeio um macbo pequabo* 
pelto da rato, aacuro. cauda curta, pelloB bran. 
COB. DO lombo a ns cabeça, earn marca alguma 
de ferro, ferrado á portujucza, arrendo, com 
■elim, manta de couro, tudo velho, que me foi 
remettido pelo ar. aubdalegado daquelta fre- 
ffuezia, por. andar am- abandono no largo do 
Commorcio da Lut.palo que foi depoBítado pelo 
meamo sr. subJelct^ado de«da o cia S7 de No' 
TBinbrn de 1880 até a prasenta data. 

_...Qbampjj)OÍB,B.iodH,,giiflm coni direito Boiuig.e 
ao masmo, á Vir dêoiro" dó ipraío IIè■"■três^ii■ 
reclamal-o ao depaaitpjuBtfacnndo.ae dono eob 
pana da aeab>do oprazo ir o meamo em tiaata 
publica para HBtiai'BQ&o da multa e deBpeiaa 
aeiíundo c quBdatarmina o art. 53 g 1" Jo oo 
digo de posturas da 31 da Maio de 1S75. 

S. Paulo 5 da Janeiro de ISSl.—O  flacal do 
Bortee Santa ÍçUi^en\A, Alfredo de Atevedo. 

R 8-3    . 

ANNGNGIOS 

Loteria da Pmmeia 
No dials de Janeiro no lugar e áa horas do 

costume feri extrahida a eagundn quarta 
pirte dn loteria D. 31, em beneficio do Con- 
Tcnto dl Luz a Santa Casa  da Capital. 

S. Paulo.   10 de  Janeira de  1880.-0   the 
Boufeiro. Seitto Joii Alui Pereira. 

Precisa-ss 
de um traballiador de massclra, para tratar no 
larao do Mereadinbo. Padaria Francaia.    a—. 

lã 
^ O abaixo aaaigaado commuoioa ROB aenhorea 
pae» do familisB que as aulas do mencionada 
eatabelBcimanto tornam a funccioner no dia 10 
06 Janeiro. 3_3 

Director, 
F, S. Svrmetiert. 

O Dr. Frederico Abranches 
,      -IDVOGADO 

Escriplorio .1 tua de Santa The- 
rezan. a A, 

i. PAULO 

(Ailer.) 10—7 

''\Fra)içesço Antonio Barra 
;.-j,(,   .//     . ■■■':.i-y_        'Ty-        -, .•■■, 

^Tlmetbi denárl eoí inanodi Tiglia pcitali.ga- 
iianteodo Ia tjmeaaa, mediante aii  daposito in 
ttattele citta • villaggiprloeipali d'llttia, ten- 
to aótlentrionali ohe merldionáli, !■ richvouto 

' aon oltrapaaae 30 gióini, préiii de coiuiderail- 
,   OBB..-- 

:vV':v---:^ ^uy^r.':r.: -.__ .■.■,-■■30-16 
..•-■'V.Mf:-r.-",.i 

Bra)^u0dpS: 
■■-.v- ■■■!. . - . ,.        \i.., .    , 
-(> UmgTWide.Mrtlnenta.« qaa ha d* ,»>!■ 
/bonita «de mifabonitanoate gonira,.' :'^     - 
' 'UndiwmM booMaa da borracha, do loan • 
dl ■•■■•, ô qno ha de nala porfeitò.'Cirraa, 

-^'^■^•Mbim oopingardti, plstblai,', ate.'etc 

;48 — Rãa^ dè~ :S. Bfbtò — '48 
15-^13 (and.i.rá4.B.| 

Tvrçn-relra 1& du corrente 

A'S 10 B 1/3 HORAS 

77 Rua de S. Bento 77 
•     DliA GRANDE PARTIDA 

DR 

8U UILUBinOSI DG CB tRUTO» 

LEGíTIMOS DE 

Havana e !Bahia 
Das seguiQtSB marcae ; £a Seine, EspoBi;&o, 

Londrurj, Imperises, Co □ quietado res, Deücias, 
"Fã-Vijtits; A It^.i ..;.!„..; ite. efe  

TODOS BU PERFEITO BSTAPO 

E em optimas condigOas de aoanâicíanameD* 

20   MIL   CHAPÈOS   DE PALHA 

Para etcavet e traàalhadaret 

Que merecem a attencllo doe ara. raiendeiroa 
e emproitelroa de üstrada da ferro. 

20 calxaa de bacalliau e 15 ditaa de cesta- 
nhaB 

Lotes a vontade 
DOS COUPRADOKBS. DIMHBIHO A V13TA 

Terça-íeira 11 
A'S 10 l/S KORAB 

MVEGAÇÃO, A'VAPÜH 

o paqBote a  vapai- 

RioGrande 
Commandante o capitas ds fragata J. M. 

Mello e Alvim. 
Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio-dia 

para 

PARANAGUá, 
AHTOHIMI, 

DBSTEBBO, 
RIO-GRAKDS, '        ' 

PSLOTAB 
PORTO-ALBQRB 

E MÕHTBVIDãO. 

-teg;Seia?aa-i geB'-geirsi- 
NOTA.—Roga-ae ao» are. oarregaJorea pre- 

venirem ata o aia '7 do corrente, que quanti- 
dade de carga tara de embarcar. 

Itecsba-aa os conbeclmentDa até a f áspera da 
aahida do paquete 

LEILÃO 
ROBERTO TAVARES 

PA BA 

Quinta-feira 15 do corrente 
■,     A'S  10  1/8  HOBAS     ■ 

Roa da Esperança 
CAMTO DO LABOO DA CADBA 

lotei (Ia Imeríca 
Por conta e ordem da illma. sra. D> Tirgilia 

Baldi. 

O s 
matquezea para caaadoa e SDiteiros, toilettea 
com pedra e eapeibo, mesinliaa redondas, dita 
delantar, cortinas, guarnigOea para ditas, es, 
pelnoB, quadros, cortinado», cadeiras de. olao, 
ditaa austriacas, ditas de balanço, armários 
guarda-louça, copas, calicea, taças para cham- 
pagne, garrafaa de obriatal para vinho, talhe- 
res de electro, apparelhoa para jantar, dltoa pa- 
ra almoço, uma grande meaa elástica para jan- 
tar e tudo mais que pertence a nm bem mon* 
tido hotel. 

Havendo em bebidas 
vermouth nollj prate, dito torino, cogoac de 
difeiaas marcas, Tinhoe finos etc. 

Um bom bilhar 
100 itri Tendido na mesma oecaiüo com to- 

ei OB perteiices 

O paquete a vupor 

Rio de Janeiro 
Commandants 1.* tenente E. do Prado Sei- 

xaa. 
Esperado doa portos do Sul, aahtrá no dia 18 

do correota ao meio-dia para o 

BIO DE JÁNBIRO 

Recebe carga e pasaageiroa. 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Commandante o capitSo da Fragata J. M, 

MelIo~e Alvim 
Esperado doa portos do 3ut, aahirã no dia 27 

do corrente, ao meio dia, paia o 

-"Biode Janeiro 
Recebe carga e paeaageiros. 

Nfioiia mais (tires de deates.aemde 
'^ ■ -'.híi ^catiepa 

ALERPYLlJsjTA 
V.A.OMERlTwS 
cmuiou itu PAKia   ■•'/" 

cora Ítiela!ilt.QHBiii-üt.-.BB ■-üe<-a.de.c,ai>rcm 
dH dentes, s aetralgia> o CDXaqNi^ca.    ' 

Bate prodigioso 'msdlcaHicDtn. irneiVa- 
menie vfg-taj, «quBLl., JóÍH ser nocivo 
& SBiide.é util H (udss B« ppeumo, qualquer 
qne ,i^ja n fimác « u tí'inpcíaiü,.|j(„. 

Moao DE-USAR:—EII,;1J.-^I) .ivei^^ Jiror 
üinn colher d» chò, e. appr, xiwe-sp d« 
Tenta scijacentn o> lado á<ivt.w, e smto 
apertando a outra com D flfdo. aspira^ 
fortem^^nte, damrtp quo faça o liquido pe- 
netrsr bem os foaaa oseul. &\ ambnfl os 
lados eetJTsrem íffHcietice, ^epifa-^e pot 
um» nrioieirsraonte e riapoi» por uiurs. 

Prfçu do-TJdrÍDho—18000. 
DNJCO DBPOSÍTO BM CASA DOS     ' 

~ âES.EDUAHUOHFEiíNANdO 
29—flua da Imperatriz—29 

Bt  PAULO 

O paqU' te a vaper 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1,° tenente B. do Prado Sei< 

zas. 
SahirA no dia 29 do correnta, ás 2 horas da 

tarde, para; 

CAMANéA, 
IQUAPK, 

PARANAGUá, 
ANTON 1 HA, 

8. FBAWOISCO, 
ITAJAHY, 

DBSTBHRO 
RIO-GBANUB, 

PELOTAS 
PúBTO-ALEOltlE 

B UOHiaTIUÉO. 

Recebe carga e passageiros. 
Ütata-se com o agente 

J050 A. PEREIRA DOS  SANTOS 

BUA VINTB OITO DB SSTXUBBO V.W (AHTIOA BUA 
SKPTBHTBtOHAL) 

Httntaa 

KOTA.—Roga-se aos ar*, carregadorss pre* 
vanirematt oaiaSS do corrente, qns quan- 
tidads ds carga tem de embarcar. 

Recebe-M os eonheelmentos ali ■ Tespera da 
nhlda dopáqnete. 

Vm bonito cayallo 
nuiebador, e iinsfos.     ■■-;!- 

:! Traspasse da casa 
'■ Mm MeaaamtDta.de gas .B:.olecV»it'£v>^/><i.-.'3. 

l^do ao correr do martello 
Á'sMl/a HOM« 

Giipiikia Bnguliii 
'"    :?'   ■ '.'»;CHAHADA 

Ds «rdem ida dirsctoria dsata eompubia, 
edmmnBieó noa ara. acolonistas qas reioiTea-se 
faisr ã eltan abanada: da eapltaet; ai raato 
de 10 ./'ou SOf por ae^s. Contido-oa portanto 
a nalisarem aa aaas eatradu á» 80 a 80 de Ja- 
aeiro proximo faturo, das 11 horaa da manhi 
ia2 dalardf, ao weriptorio dai aoãpããhlã ata- 
la cidadã on na Cai» Prllal do Baaeo do Bnt- 
ail. em B. Paulo. 

SeeitUria da Companhia da Estrada da Fer- 
ro Bragaotina, Brag^Dca, 30 de Deiembro de 
taao.—Btnrifut Amuuh, Mcretarlo.    5-4 

/:f 

No míatco deposito se acham também 

as gottas antí odonialgtcas 
japonezãs 

E' o melhor uspeciãco parn CDrar.coa 
grande effiaacia.ae ddree du dentsB.as maja 
tbrtiis e TiolsDtss. 

MODO DB USAB ;—Molha-aa uma bolinba 
de sigrodBíj, e «pplica-se no dente doridp. 

Preço do Tidrinho—ISOOO 

TINTA INDELÉVEL 
PARA   MARCAS ROUPA 

O UBo dasta excellonte tiot». que feeje- 
te a todas as lavagene, é muito facii : ee- 
cre»e-fl8 com «lie sobre o pantio, bum aec- 
cti, que deits-ae depois um pouco ao sol, 
O pnnno ntlo precisa do outro prepuro 

Prpgu—HflOO. 100—15 

Apólice da divida proviflõíãí 
' Tendo-seperdido a apólice da divida publica 
provincial numero treaentoa setenta a no»e 
( n. am) do Talar nominal de um conto de réis, 
aBflroneaadaLtmeira.aquem s dita apólice 
pertence, para oa lins do art. 34do decreto ge- 
ral n. 5154 de 5 de Novembro de 1873, manda- 
do observar paio rej^uianionlo provincial de 12 
de Dezembro ds 1870, o hz publico para que 
ninguém faça tranaacQSo com dita apólice, por 
isao que vae aar requerida ou^a em subatitui- 
(So daquella. s 30—4 

"PIANOS 
F.Cremer, de Paris 

Eete fabricante da pianos foi o primeiro ope- 
rário na fabrifa Pleyel ; aeua pianos sSo perfti- 
tamantfl Bem eonatruidos. elegantea e muito 
harmanlosaa a por pregos raaoaveie. 

Vendem-se na Serraria e Carpintaria de Q. 
Sydow & C. 3_3 

MORRO DO CHA' 
DUMCOUI£UV,t ~ 

ESPANTOSA 
CURA A MORPHE'A O EXTRACfO FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIKA 

Eete preparado beroieo e novo é superiora 
tudo que ae conhece para combater as affec- 
ÇOea Bjpbiliticaa, 

r:sta prodigioaa deacoba-ta lodigens. cura 
radicalmanta todas aa moléstias syiyhilitieas 
eaorofulosas e baabaticas recentes e cbronicaa ■ 
moleatiea venereaa, gonorrheas e rebaides, bo- 
bOaa e cancros ; rheumatlsmo de qualquer na- 
tureia, moléstia de pslle, erupgdea, berpe* 
puatulas, dartbros, emplngeos, etc.; emSa 
tadat se molastiea que traduiem impureza de 
sangue. 

O sr. pharmacautlco Joio Josí Ribeiro de 
Bscebar. guiado por um ptgá, chegou á taba 
de ladíDs da tribn doi Thareaos e lá estudou 
esse importante madicamento para d curativo 
das moleallat acima astabelacidae.    '' 

Cada Tidro acompanha um prospecto, aae 
ooDlém atteattdoa do publico e da sabioa me- 
dicas, ot qnaes do uso deste ramsdia tím oh- 
tido teplendidoa resultados. 

E* uma medicaçio proteetora da bumaBidada 
a.cura como por oocaatamauta. 

Casta ama dnxii de Tidroa   .   .    .   dOfOK' 
100-23 

Ja am> dolt CDDmodoi mobiliidoB paia daã 
mogoa tatrangeiroe, com on sem comida, A 
Íasmeenviar deist carta no  SHriptorio daata 
aranlcon asinlciati P, CG. 2>^ 



m 
nORRRIO PAUl.I«!TAWi_TERÇ»*lfEIR*, 11 DE JANEIRO W. 18Bl 

Nothinann's 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de receber 
H machína de costura supra de maneira que podem ser eSectuados 
tüdos os pedidos antigos. 

Recoramend&mosKo mesmo tempos   machína de doH« llahaa, ou mais 
barata  sistemü que se tom inventado, deaominado 

SO' POR 

Bnc*ntrn-ae nnia oa «yateuma aegamiea, 

Sem oompetenoia ! 
Singer Família Singer Brazileira 

f    Saxonia Paulista 
Taylor Lind's Taylor 

lones F.lH8tico Sioíer aperfeiçoada 
Wheeler Wilaon Grover & Baker 

Prittceza Imperial Uttle Wanzer 
Rhenania Howe 

Paz se qualquer concerto de machina e encontra-se no mesmo deposito 
todas as peças avulsas, como lambem linhas, retroz. aguliias, óleo, esparma 
cate etc, etc. 

RTJA. DE 8. BENTO N. 57 
VICTOR NOTHMANN & COMP. 

CERVEJA 

Único íganle desU afanada cerveja, para a pcovincia de S. Paulo. 

J. ITlaoh 
.   63   Rua de S. Bento   63 

tre d'armas 
G. M. CAMPOSàMPTEBO, tando aberto nm 

curíd completo de eígrima, á rua da Impera^ 
trlzti. 18, por cfníE da cass Laport & Comp-, 
(provi a ar! a mental, convida o publíao desta ca- 
pital a ftaquental-o, país a eagrima f» baje 
parte da ediiaasío ; i um DOble exarcicio que 
dá for(t, coragaá. e um' justii orgulho, deaau- 
volve 09 moTimeiiloB do corpo, e forDcca oa 
meios de protetor oi fraeoa, reprimir oa auda* 
cioaoa, deacobrir oa poltrOes e defender com 
aucceaao a DOBBB honra e DOIIB pátria.   (IS—2] 

â PRáCâ 
o obaiKO aseignido declara que por escríptu- 

ra desta data traosferiu Bon are. Joaé Diaa da 
Cunba a Floreacio Duarte Gomes a caaa de se- 
Sócio aita nesta cidade, a rua da Quitanda n 

i, qua para oa meamoa comprara deBeuto Jo- 
eé FeruaadaB & C., a 1 do mex findo, Scando a 
cargo doa nieamoB todo o acllvo n  paealvo. 

S. Paulo, 1 de Janeiro de 'tSSl.—Bíllariiiiito 
A-usmlo de Aragio. 3~3 

Casa Bancaria 
DO 

Dr. TheodoTO Rflichrt 

terc. a atb.Q 
30—1 

Fogões americanos 
Uncle Sam 

CoDBideradoa oa melboree que até bofa le 
tem Isbricado em qualquer parta da mundo. 

Conaeftulu o fabricante deataa (ogDea obter o 
maior preniio em trea expoaicOea universaes 

Parla 1878 
PhiladelphiB 1816 

Auatralla 1870 
Acba-se creacido numero dellea fan ceio a ao do 

no Bio de Janeiro, S. Paolo e diveraoa logarea 
do interior, por serBoi oa mala eaonomicoa: 
duraveia e mala psrfaltoa no trabalho culíaa 
rio. 

Foroecem-ee catálogos e preçoa a quem de- 
BBJar. 

DBPOSITO 
52 A-EUA DA IMPEBATBÍZ-52 A 

Frederico A. Vplon. 80-23 

Pilttlas de constíDãçao 
Do Dr. Bstoldí' 

Vendo-sa em caiziohu e em vfdnit 
grandes e pequenos soa preços de 11000. 
21000 e em maior perçio i vontade a>. 
com prador, LO]B do Pombo, rua da Im- 
patatria n. 1. B. inO—Sõ 

Companhia de Navegado Fluvial Paulista 
De ordem do dr,  garenta fa;o publico, que 

ficam de ora em diante roarcadBa aa liagana 
do vapor deata Campanbia, parB todaa aa ter- 
gaa-feiraa de cada semaDa ; tacebendo-ae car- 
gaa B pBBaageiroB para todaa as eatajOes. 

Piracicaba i de Janeiro de 1331—,^Eit^ ia Sil 
na, cbeCa da eata^Bo. 5.3 

Entrando esta cisa no 18.* anno de ■ 
sua eíislencia conlinda a, desconlar le- 
tras com duas firmas, dar [dinheiro a 
prêmio com garantia do tituba coin- 
merciaes, accSes de estradas de ferro, 
hj'pDllieMs e abre contas correntes cau- 
cionadas. 

Recebe dinheiro a prêmio com a ee- 
Duinte taxa -   ,        _„„ 

PflgavelaviaU   .   6»/. ao anno 
Com aviso prévio 

de 30 dias   .   8 °/' »   " 
A prazo de 8 me- 

^es    .    .    .1'!' '   ' 
X prazo de 1 an- 

no .   .      .   8 -Z' »   »       , 

S. Paulo 1 ■' de Janeiro de 1881. 
10^*3 

S. SIM AO 
HOlELDü ijESlDERIO 

o proprietário deate botei tem a honra de of. ^ 
ferecel-o ao reapeitaval publico, convencido da ■ 
bem servir na peasona que se dignarem de hoo- 
ral.o com aua presença, poie o seu estabeleol- 
manto acha-ae auíBcienteQuiaia montado, coa 
«eeío e boa meia, bona commodoa para faml- 
lias • achando-ae naa oondiçíea precisaa para o 
bom paisadio e, oonforlo de aeua hospedes. 

Balancete da Caixa Filial do Bapeo do Brazil em S. Paulo 
S.   Paulo 31 de Dezembro de 1880 

Letras descontadjw 
Com duiB ou mais Qnaas  [.       . 

Letras mnelonadMi 
Por tilulos commerciam      ... 

Contas correDtea «MM saraatla 
Saldo desta conta      .   -   . 

Letras a receber 
De conU da Caiia Habit    . '   . 
Ueoulrti procedeaeiM 

TltnloB em ll««Uaf*» 
Por leiraa ptoteiiadas.      .       .       . 

■aneo Ao Brasil 
Saldo de BOI conta cdcnale. 

GorreiVOBdente tfe Beatoa 
Bm Diahajra.'     .       • 
Em Títulos .      .      . 

Ca*f esM«ie»*e ãm. 
i. '■>. Em DialMÍM ^ 

Forlil 

'.EB Titulo 

lUutoa uueioMiN' >' 

..'SildodB.TiriMOMtaU 

te-"* ' ■.'. 

'  ''■'',''.' 

■-■■-1- 

' Oi:vM partenea» Mí 

.CM» ■.. 
; Em .BUMa.cortenle:; 

tamln. 

-;^--:.^■í■,^■'^*•:;J;;;:'^ 

ACTIVO 

163.8931713 
660.932S914 

I3K.I14flia 

'<■:■■■ "■ 

,•.-■■-'■> 

a,080:(193|)3SO 

1.6500100 

3,933:4090794 

61:1218333 
u 

I 

S83:828|Q!7 

135:1141113 

T,376:8&0|586 

^^ - 

)'}- ."■'U.-'=''.-x 

PASSIVO 
l^pltal 

Valor fornecido pela Caiia Matrii . 
Emissão 

Va'or em cÍrcula[ão    . 
>    eiisleole cm Caixa  .       . 

Bonco do Brazil 
Saldo de sua conta correnle. 

Correspondente de Santos 
Idom idem .       .       ,      . 

Correspondente de Campinas 
Idem idem .      . 

Letras a pagar 
Por saq'ies do Banco do Bmil 
Por dinheiro a prêmio .      ,       , 

Remessas 
Oe conta da Caiia Haliii 
De oulrai praoedeociai. 

Dontas eorrcatea simples 
Dinheiro recebido     '.       . ú i. =. i 

Contas eorrentes com iariiíi 
Dinheiro recebido a premia ..\}-:,;.; ;... - 

DcMMltadnws • 
„■ Fortii 'or titulo* caudonadoi     i- 

iDlTldendoa''''-'--  - 
PfllM qno nlo tem' tido ceeluiidoi '■'■ 

''ÜB-iiniií^Viencem «o futitro Mmeiln 
UaerÒBe'perAw ■'■ '^■'.>.-'   . 

E'nndO'de iSMna' 18*/t dos Iiieroa'linnidn 
Lticns^^ni'.dinldc^iio..:.      .   - 
[ÍMÍÍiphiit»,'<los:'«»reate« 

;S.f/,^l)icr<(í.|iq«Tdpí ., ^ . 
VI.-.   ■ -    ■■■;  .■'■.■-!:!)-'i'   r,: .   -Af-iO, í 

-^■-:^?;=^=^ t'. \nU! '.:::-'') ar.- 

109:450g000 
■_      I 

1,761:2129967 

rC:rj-f. 

f 
¥:SÍM: 

800:000(000 

100:4501000 
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CORREIO DA GOaXE 

Tendo sido apresenlido ao Imperador o detreW 
reformando o processo eleitoral, foi sanccionido. 

A sessão eilraordinaiia do corpo legislaUvo en- 
aetroB-se honlem.- ..,','. 

Foram aaraciadoB :  , 
Com o lílulo de barSo de Aveliar e Almeida, 

iaurindode Aveliar e Almeida,, nelos relevantei 
sertiços prestados i inslruCffco publica. 

Com o de barão do Carmo, Joié da bilva Figuei- 
redo, por idênticos serviços. 

Com a commenda da Oídem da Rosa, o viicond* , 
deltscolomy. 

Com o gráo de cavalleiro da dita ordem o çida> 
dia írancez Luiz Bayart, vice-consul do Braiil enl 
Lille. 

Pot decretos e cartas impanaes de 7 da cor- 
rente .- 

Foi aceita a resicnaçlo que fez o padre Augusto 
lulio de Almeida do cargo do biepo da diocese da 
Goyai, para o.Qual fOra.nomeado por decreto de 14 
de Março de 1876. 

Fotam nomeados ... 
bispo da diocese de Qoyaz, o padre Oaudio loM 

Convives Poiice de Leio. 
Bispo da diocese de Olinda, o monsenhor JoiS 

Perdta ds Silva Bairas, parodio collado d* Ire- 
gueiii de S. FranúíCO das Chagas de Tiabalé. em 
S. Paulo. '   ' 

Foi nomeado ministro interino da guerra, duran- 
te a ausentía do sr. visconde de Pqlotas, n ar. ba> 
ilo Homem de Hello, miniitro do impeno, 

Foi exonerado, a pedido,. o jnii municipal e di 
orpUoi do lermu de Campinas, nesta provinàa,bi> 
charel Hêrculano Aoguito de Padna e Catliò. 

Fòí nomeado juiz. muDlcipal, daquelle' termo t 
bacharelSalvadòr Lõitè de Cuntrgo Ponteado. 

O conselheira de esladó Jdsè Caetano ^dè Andra* 
da Pinto fica dispensado de exercer a* respectiva! 
functõeo nasecfloda joatica e eatrasgelrui, viti* 
haver-se dadapor dedrnpedidoio 'conaãlbeuo dd'. 
Mtido Vitconde d« NíeUMróy'.    -        '': 
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